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| clesiasticas corria por uma pia- • apreciando esta situação da Gran- 
. na muito baixa. ; ja, fal-o n um artigo de tão fina

1

E.

is

í

SECÇÃO POLÍTICA

$
K 
a 
a

)

da renovação, e realisa-se para as 
eleições poiilicas a duração deter
minada para as das camaras rnu - 
nic-paes. Eleva-se a preceito a as
neira do equivoco e do descuido 
granjola.

0 partido da granja é o mais 
novo. Nasceu das fezes dos dois 
grupos que muluamenle se hosli- 
bsaram, e rescendem ainda à ma
téria impura de que foram gera
dos.

bemos se demandará o entrar na 
rotação, que como principio salu
tar deve ser cmicjdido a todos.

A quem cabe agora a sua vez ?
Dizem que o partido regenera

dor estivera não sabemos quantos 
annos no poder I

Seja assim. Façam a conta co
mo quizerem que nó' aceitamos 
todos os cálculos.

.Mas esse partido cabiu em mar* 
ço\

Cabiu ou não ?
Cabiu porque qniz ou esmaga

ram-n’o os seus impcrcepliveis ad
versários ?

Quem está agora no poder 9
Se é a granja, se ella se gloria

Pui qill.-ll-lU esfll.lg.T-uy SCU5 "uiir" 
trarios ? Forque argueo sr. Fon
tes de não cuhlar em Paris do 
que ninguém lhe encommendara ? 
Onde estão os brios dos menleca-

I A grania estremeceu. Ella, 
que não póde vêr um padre, sen 
tiu arripiarem-se-lhe os cabel- 
los quando soube que lhe iam 
dar conegos, e arreganhou os 

j dentes para o goverr.o, a cuem 
até agora havia acariciado com 

----- - iguire. O semi- 
chefe pegou da penna, e botou 
artigo onde dizia que não podia 
appi.aio.lir o aclu de sr. m-inisíro 
da justiça, apesar de lhe parecer 
perréitamente legal.

Ora tudo isto vae dennindoca- 
racteristicament.e a situação po
lítica do partido da Granja. Ella, 
depois de haver esfarrapado o 
programma aos pés do snr. mar
quez d’Avila, mm inventado 
tem-se coliccado tão esquisita
mente ao lado do governo, que 
tem dado uo olho a toda a gen
te.

A «Revolução de Setembro»

cr'tica, que não podemos resis
tir á tentação de o publicar.

E’ o seguinte:
A granja anda descontente.

Á providencia do sm'.
das justiças, mandando abrir .......   ~
concurso para o provimento dos uma meffav-í m •" 

vagos nas catho-eanonicatps 
draes do reino, fo; um golpe da
do ao coração da pobre granja 
cujo programma resava que não 
queria conegos. nem cathedraes, 
e por consequência nem seminá
rios, iiPin padres.

O sr. Mexia Salema, obtem
perando aos conselhos da pru
dência, e satisfazendo a uma das 
mais urgentes necessidades espi- 
rituaes d’cste «-ota-, 
preencher os canónica i;os vagos 
nas sés cathedraes, e de dar com 
elles mestres aos seminários, 
donde já poucos nadres sahiam, 
eonde o ensino das sciencias ec-
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—Pois tu não ouviste o que 
nos disse de Verne ? O snr. de 
Lacy quer duello de morte;pri
meiro ápistolae depois á espa
da, se for necessário. Chama-se a 
isto um combate de selvagens.

—Deixal-o; peior para elle, 
porque de Verne hade maial-o.

—Ou ser morto.
—Deixa-te d’isso, murmurou 

o velho estúrdio, impaciente; 
olha para elle. ..já viste ser 
morto em duello um homem que 
se apresenta tão tranquillo e se
nhor de si ?

—Olha tu também para alli; 
ve como o sr. de Lacy, sentado 
á sombra d’uma arvore, fuman
do soccgadamente o charuto, se

A granja poz agora 
cmtsUuc ou d eu> to la a sua sim
plicidade e claresa. Reconhece
mos lhe a franqueza já que lhe 
não podemos reconhecer outro 
mérito.

A rotação do poder—eis o do
gma fundamental do conciliábulo 
da granja. Se não houvesse gran- 
jolas era necessário creal-os; mas 
uma vez que os ha, é um erro não 
lhes confiar asredeas do governo.

A política assim ccmpiehende- 
M-i rjv«? pado* 9 [YKnnn.

questão

~b<r-be u iTiysieritHra-'1 l!,cuvJói.‘1 
ca-se a roda do poder e vão sain
do do seu ventre segundo os pre
ceitos da progenitura. Determina- 
se o período da duração, a epoca

Mais velho do que elle é o tonto 
e rachilico republicano, que come 
araras e devora a carne e as car
tilagens do orçamento monarchico, 
aceitando a investidura da realeza 
que reconhece para lhe matar a 
forne fw ii.cnln .me ~—

Apparece n’este aulem gemiit 
disputando o direito de primege- 
nitura o migoelista com as suas 
tradições sanguinarias que não sa

mostra tão tranquillo como o seu 
adversário. E comtudo d’aqui a 
uma hora um d’elles deve estar 
morto.

As duas testemunhas apeia- 
ram-se do carro e foram ao en
contro das de Gontran. !

(..) sr. de Verne apeiou-se ao 
mesmo tempo, prendeu ó caval- 
lo a uma arvore, accendeu outro 
charuto, e esperou o final da 
curt|mas necesoaria conferen
cia, que as testemunhas dos ad
versários teem sempre em idên
ticas circumstancias.

— Parece, meus senhores, que 
não foi possível evitar-se ; esta 
pendencia, disse o commandante 
Verner.

—Não se evitam pendências 
no proprio logar d’ellas, respon
deu seccamente o mentor.

— Bem sei, disse a segunda 
testemunha de de Verne, mas 
podiam modificar-se algumas 
condições. • ••••■•

—Como? perguntou ó coro
nel.

—Para uma questão de tão 
pouca importância, continuou o 
pacificador .creio que se poderia 
dar por concluído este negocio 
ao primeiro sangue derramado a 
um golpe de espada.

—E’ impossível; respondeu o 
commandante Verner, o snr. de 
Lacy quer duello de morte.

Não tinha replica esta resolu
ção: as quatro testemunhas fi

zeram os comprimentos do es- 
tylo e regularam as condições 
do combate.

Fizeram-se as sortes par a as 
espadas, no que foi favorecido o 
•sr. de Lacy, que se serviu com 
as suas; e como os adversários 
tinham de atirar dois tiros, as
sentou- se qiie cada um d’elles 
se serviria com as suas pistolas.

Convencionou-se mais que os 
duellistas se collocariam a vinte 
passos, e firmes dariam dois ti
ros. depois do signal do uso.

Chamados pelas respectivas 
testemunhas, Gontran e o sr. de 
Verne, que se tinham conserva
do a distancia, aproximaram-se 
e oomprimentaram-se cortez- 
mente.

jN’esta occasião o sr. de Verne 
estremeceu por effeito de força 
mysteriosa que não soube ex
plicar, e o seu mentor viu-o em- 
pallidecer ligeiramente.

. —Que tens? estás incommo- 
dado?

—Não estou, respondeu Ccta- 
vio; npto uma cousa.

—Que é?
—Todas as vezes que me te

nho batido, o que tem aconteci
do umas desoito vezes em dez 
annos, sentia no momento de pe
gar na espada um prurido na pal
ma da mão, o que tomava por 
bom agouro, pois que o meu ad
versário era morto ou gvavemen- 
te ferido.

—Sim.. .e então?
—Então r.. .hoje não sinto 

esse prurido, o que me penalisa.
—Isso é loucura!
—Não é; murmurou o sr. de 

Verne, sorrindo-se tristemente; 
é possível que en morra.

O mentor encolheu os hom- 
bros, e a outra testemunha do 
sr. de Verne olhou de soslaio 
para o moço, e pareceu-lhe ver 
na fronte estampada a marca fa
tal da morte.

—Pobre amigo ! pensou elle.
Mas o snr. de Verne era bas

tante forte para se deixar pos
suir de apprehensões d’esfo na
tureza. Legou nas pistolas que 
lhe offerecia a sua testemunha e 
collocou-se em frente de Gontran 
na distancia marcada.

Os dois adversários, de cabe
ça erguida, e pistola > enr punho, 
serenos e altivos ambos, espe
raram as tres palmadas do etty- 
Is, que foram dadas pelo coronel 
Percelin. Ouviram-se duas deto
nações, e viram-se ficar em pé 
os dois contendores.

—Não tive o prurido, pensou 
o snr. de Verne, tremeu-me a 
mão.

Cóm effeito, a bala da sua pis
tola roçára apenas os cabellos de 
Gontran, emquanto a d’este fora 
atravessar o chapéo do seu ad
versário duas linhas acima do 
craneo.

Ambos tinham feito pontaria

ás cabeças.
—Que diabo ! dizia ao mes

mo tempo o snr. de Lacy, está 
provado que atiro pessimamente; 
eu que matava um passaro a ses
senta passos, erro um homem a 
vinte. Vou apontar ao coração, é 
mais çertó.

■ E antes que o sr. de Verne fi
zesse novamente fogo, Gontran 
atirou segunda vez, e o braço 
de Octavio pendeu inerte, dei
xando cahir a arma ainda car
regada.

—Istoé vergonhoso, murmu
rou o snr. de Lacy, enraivecido, 
em logar de o matar, quebrei- 
lhe um braço.

E aproximou—se do snr. de 
Verne, em soeçorro do qual já 
as testemunhas tinham accorri
do.

—Meu caro senhor, disse-lhe 
elle, sou um desastrado, e peço- 
lhe desculpa; se ao menos lhe ti
vesse quebrado o braço esquer
do, do mal o menos, porque po
deríamos continuar á espada.

—Não se afflixa, respondeu 
de Verne, sorrindo-se, apesar da 
dor que o accommetla; eu jogo a 
espada com a mão esquerda; e te
nho confiança em que o vou ma
tar para me consolar da perda 
do braço.

( Continua)



pios que í liorarn por pie no meio 
<!a sua fiducia o sr. Fontes não os 
salvou ? Pois quando a granja se 
vestia de baile para ir a casa do 
ministro das obras publicas assis- 
lir a uma conferencia sobre o ca
minho de ferro de Torres Vedras, 
nâo podia ir a Paris, onde não 
seria necessário levar luvas, para 
desenredar os ipgocios do estado?

Mas sc os regeneradores não 
estão no poder contra quem é que, 
querem volver depressa a fatídica 
roda ?.

Não pode ser senão contra o sr. 
marquez (PAvila. . .

Pois não é ?
E qutm sabe; talvez nao s ja.
0s famintos granjolas nao ali 

ram aos regeneradores somente; o 
tiro principal é dirigido a el-rei. 
«E’ necessário implantar no nosso 
paiz o syslema inglez, segundo o 
(piai os empregados do paço sào 
substituídos quando sao substitui 
dos os ministros.» E’ ass.m e a 
granja respeita o rei.

Oucrcm-no mais claro ? Desde 
que esla corja dc famintos privas 
se o rei da escolha des seus cria 
dos. desde que em legar d’um 
sceplro de ouro lhe piizesse oa 
mão um sceplro de canoa, desde 
que o diadema da realeza o con 
vertessem em corôa de cS,pinhos, 
de certo devia seguir sc a uma 
côite dc gente sisuda um b;>n lo de 

■ milhafres, que como as harpias 
conspurcassem as pioprias igua
rias I

Na explosão do seu odio lan
çam esles indecentes vistas cubi- 
adminisTrador d i c. sa de Bragaò 
ça o sr. Avelino. E não é por elle 
exercer onde quer queesleja o di
reito de cidadão, é porque lhe am
bicionam a posla, e a querem pa
ra si. Nã<’ é por elle ser homem 
livre, é porque

a negra fome
0$ irJserós moitaes a mais obriga.D

A Honda a indo isto, sr.r. mar- 
qnez d’Avila. Não é dc regenera 
dores que se trata, ó d'inn bando 
rancoroso que quer privar o rei 
da sua liberdade, c alé da livre 
administração da sua casa, que 
quer ceicear os direitos dos cida 
dãos, que argue os regeneradores 
por não consentirem que os gian 
joias os roubem, que denuncia la
drões, e que vivem com elles,e que 
reclama que v. ex.a lhe entregue o 
poder porque o principio da rota
ção assim o ordena.

E vós, estúrdios granjolas, se 
tendes ria mão o poder usac d’el!e. 
Os regeneradores podem aspirar 
ao que quizerem sem licença vos
sa, e hão de defender o que é seu 
dós ataques dos larapios que al 
btfgaesrio vosso centro como nós 
albergamos no nosso as victimas 
dos vossos furtos. E se a vossa 
impotência vos reduz a umã põsi 
ção humillianle, reconhecei a vos
sa posição, e ponde em descaíiço 
ã vossa lingua ventosa e torpe.

iwiiciAiao
fi®rot iinent»—Foi provi

do no partido de medico do hos
pital da Santa Casa da Miseri
córdia d’esta cidade, o nesso par
ticular amigo, dr. Augusto Al 
fredo de iMattos Chaves, que es
te anno acabou com distincçãp a 
sua íbrmatúra em medicina, na 
Universidade de Coimbra.

Foi uma acertada escolha,peb 
que o sr. Chaves foi sempre uíf> 
estudante, distincto, e tem cx- 
cellentes qualidades.

Visita—Veio a esta cidade 
visitar seus paes e amigos o rev.mu 
Joaquim José d’Abreu Campo 
Santò, a quem a sua vocação 
cbamára, muito joven ainda, pa
ra os institutos religiosos do es
trangeiro, onde fez a súaordeiia- 
ção c segu.u com distmcçao o 
profe:sorado.

Apertamos a mão (Fcste hos^ 
so antigo condiscípulo.

< o ti ft S c ío -—Domingo
romaria de S. Roque, travou-se 
uíha pequena desordem entre 
úm paisano e uma praça da r.la 
esquerda do 6 (Finfanteria. Acu
dindo outras praças pelo seu ca
marada, originou-se um confij-- 
cto, que terminou no meio dc 
grande alvoroço Já aqui no cen
tro da cidade. Parece porem que 
os ânimos ficaram um pouco 
exaltados, porque na terça-feira 
ia-se repetindo o mesmo confii- 
cto e talvez éín maiores propor
ções, correndo muitos artistas 
empregados no cortume dos cou
ros atraz d’um magete de solda- 
vocal-òs. ” _n:

O conflicto parece felizmente 
terminado, o que se deve ás 
acertadas medidas da auctorida
de administrativa e do snr. te
nente coronel Alvim, digno com- 
mandaute da ala.

Antes assim.

na

■>^waíSvo—Consta-nos que 
a ex.^snr.’1 D. Maria José da 
Silva Costa, oflerecera ao asvlo 
de mendicidade a cargo da ir
mandade dos Santos Passos, o 
valioso donativo de 2s200$000 
reis.

A alma generosa de tão nobre 
senhora, a cuja porta, não bate 
nunca debalde a indigência,acha
ra nas recompensas do ceu o ga- i 
lardão das suas altas virtudes.

Se s a t i mo.i »E stá gravem en
te doente um íilhinho do ex.,h0 
sr. José Ribeiro xMartins da Cos
ta, d’Aldão.

Desejamos ardentemente as 
melhoras do pequenino enfermo.

Fara a praia— Principia 
a ser grande a emigráção de fa
milias para as praias, e princi
palmente .para a Povoado Var- 
zim. Informam-nos que já alli 
está muita gente, e que já ,ha 
bastante diflicu Idade em se en
contrar quartel.

Hos|>ede----- Esteve entre
nós oill.m0 sr. Antonio xMartins 
de Souza e Costa, digno escrivão 
de direito d’Armamar. Vem (Fes
ta localidade de tomar posse do 
rcspectivo oflicio, e seguiu para 
o Porto, onde vae passar algum 
tempo.

RELIGIÃO E PATRIA
E>ublica<*ôc9 —Recebe

mos um volume da bibliotheca 
das Leituras populares. Intitula- 
se: «Pio IX em ininiatura ou 
resumo da historia de Pio IX»,-

Agradecemos.
O seu custo é de 300 rs.

. OvidDo—Foimulto
concorrida a romaria de Santo 
Ovídio, no concelho de Fafe. A 
policia (Folia foi feita por uma 
força d’infantcria 6, sob o com
mando do sr. capitão Mendes. .

dos IBa- 
Wixclla^— A Direc-. 

ção d.está Companhiafez annun- 
ciaraos accionistas (pie desde o 
dia 15 a 20 do proximo setembro 
teem d’entrar com a terceira 
prestação de 10 por cento, ou 
10:000 reis por açção.

As obras do novo estabeleci
mento que esta companhia anda 
construindo, vão bastante adian
tadas, e é d’esperar que estejam 
acabadas dentro do praso esti
pulado.

i&ccruíaBiticiito— N’estes 
últimos dias tem-se effectuado 
bastantes prisões de mancebos 
recrutados, já considerados re- 
fractarios.

KFscripíos eaíJlioEFeos 
«5 h^satem—O sr. Teixeira de 
Freitas, proprietário da Livraria 
Internacional d’csta cidade, aca
ba d’oíferecer-nos um voiume de 
um bello livro que acaba dc pu - 
blicar, devido á esclarecida e 
elegante pennado sr. padre Sen
na Freitas, e que tem por titulo 
a cpigraphe d’esta noticia.
dito, diz o a u e Luríiu p 1J fugTÇsfe 
não uma collecção de capitules 
destacados. São artigos dispor- 
sos.queosr. Senna Freitas col- 
leccionou, e a Livraria Interna
cional publicou em volume.

O n,»nie do auctor está dizen
do o que será a obra. e o custo 
d’clla não é excessivo. São 500 
reis por um volume de 300 pa- 
gmas, nitidamente impresso.

. Fifilias de liaria—Hou
ve quarta-feira de tarde reu
nião das senhoras associadas nes
ta pia instituição. Fez a pratica 
o rev.° padre Mel li.

Bievisíu-----A ala esquerda
do 6 d’infanteria teve quinta- 
feira de tarde revista em ordem 
de marcha.

Bis navios de guerra 
portugueses—Hiate Algar
ve; vapor de hei ice Argus, 70 
cavallos, e 2 bocas de fogojtran- 
sporte de vapor de helice Áfri
ca, 260 cavallos e 2 bocas de 
logo; corveta Barthclomeu Dias 
400 cavallos e 17 bocas de fogo; 
hiate Bissau, uma boca de fogo; 
canhoneira Douro, 100 cavallos 
e 2 bocas de fogo; fragata D. 
Fernando, 19 bocas de fogo; 
corveta Duque de Pahnelia, 6 
bocas dc fogo; corveta Duque 
da Terceira, 220 Cavallos e 5 
bocas de fogo; corveta Estepha- 
nia, 400cavallos e 49 bocas de 
fogo; transporte India, 160 ca
vallos e 2 bocas ce fogo.

Corveta Infante D. Henrique, 
10 bocas de fogo; corveta In
fante D. João, 6 bocas de fogo; 
cuter Ligeiro, uma boca do fo-

156 bocas de fogo.

Harrlrel desgraça-—- 
Na fregiiezja .de S. Thiago de Li- 
lim, concelho de PombaL ym 
rapazito de 7 annos que iajnon- 
tado n’um macho, teve a iufçliz 
lembrança enrolar a arreata 
n’uma das iriàos.

Tendo-se o macho espantado, 
lançou-se n*uma carreira verti
ginosa, cuspindo para o chão, a 
desgraçada creança, a qual, li
gada pela arreata, foi arrastada 
(lesasíradainente, ficando aos pe
daços pelas ruas.

Advogadas ferftzes—■— 
No trjbunal de los Angeles 
America, dois advogados; c »me-| 
çaram a discutir uma causa nliii 
renhida. Quando estava oratido 
o patrono do autor, o advogado 
do réu começou a interrompel-o. 
e nt-nlro em pouco um d.ialoiro 
violento, a ponto que os dois 
contendores começaram ao .mur
ro e ao pontapé. Os litigantes e 
os seus amigos que estavanj pre- 

loinao-sentes intervieram, mas 
do parte na hieta.

O juiz quiz interpor ; 
ctoridade, mas os autos, 
digos, os tinteiros, as cadeiras e 
os bancos andavam pelo ar, de 
modo que teve de se esco,nder 
agachado na cadeira, os empre
gados do tribunal, a muito custo 
poderam sahir do tribunal a cha
mar porsoccorro.

os co-

imperador do JÉ&ra- 
«il—E’ hoje esperado em Lis
boa o Senhor D. P.-dro II, e diz-se 
que visitarão Minho.

0 MOSTEIRO DE RENMFE
DA 

EXTINCTA ORDEM BENÉD1 
CT1NA

I>ewor-íi<|<> <|as cliaininas 
EM 29 DE JULHO DE 1877 

«Em pomposo edifício............ ..
((Onde se erguiam por ticos sober-

■ b<)S, 
«.Onde vastos salões, doirados te— 

. ■ , ctos—,
((.Descobre a vista, atlonita e con

fusa, 
«............................. ardentes cinzas.
Lidre José xAgostinho—O Novo 

Argonauta.
VII.—Honraram outr’ora os 

nossos reis o mosteiro dc Ren

go; barca .Martinho de Mello, 2 
bocas de fogo; coruela Mindello, 
8 bocas de fogo, canhoneira (em 
construcção) Quanza; vapor de 
helice Quelimane, uma boca de 
fogo; corveta Rainha de Portu
gal. 8 bocas de fogo; vapor de 
rodas Rebocador.

Ganhoneira Rio Minho, unia 
J)oça de fo.ço; idrn. Ki<» Lima, 5 
bocàs de fogo; idçm Sado, 5 bo
cas de fogo; idein Tamcga, 5 bo
cas de fogo; corveta Sá da Ban - 
deira, 13 bocas de fogo; id< m 
Sagres, 4 bocas de fogo;, vapor 
dc rodas Sena, uma boca dc .fo
go; canhoneira Tejo, 2 llpcas, de. 
fogo;, vapqr Tete, orna hoca.de 
fogo; corveta couraçada Vasco 
da Gama, 500 cavallos e 7 bocas!násticas, ordenada então ein Dâ- 
de fogo. ........ . Icreto de 28 de Maio, referencH-

Sãp ao todo 30 navios com,do pelo nosso afamado estadis-

dufe, dándo-lhe a regalia dajuT 
risdicção de 4 coutos.—Eram 0 
do.mosteiro; o de S. Thiago de 
Sabariz ao pé do Pico de Rega
lados; o de S. Pedro de Codece- 
da em terras então de Nóbrc^a, 
e depois de Ponte da Barca, e o 
de Santa Maria de Paredes Sec- 
cas em terras de Santr Alartha 
de Bou.ro, d’ondeé tradicçãoera 
senlu r D. E<<as Paes.

Com o decorrer dos annos,per
deram a 2 d’estes coutos os re
ligiosos, ficando apenascomo do 
mosteiro e o de Sabariz, até os 
últimos tempos em que os ti
veram.

Teve isto logar em 1834, com 
a suppressão das Ordens Mp- 

a sua :iti- nis Sancti Benedicti Reunorum

ta Joaquim Antonio (FAgniar— 
íilho da cidade de Coimbra.

V 1; 1.—Entre os abbades me
moráveis d’este mosteiro—de
pois do coméço da reformação 
do cordial infante D. Henrique 
em 1569, como legado da Sé 
xXpostolica-----occorrem-nos á
lembrança 4 d’cstes abbades tri- 
ennaes.

Fr. Eálthasar de Braga,oriun
do da capitM do Minho a que dá 
honra.—Deve-se-lhe a erecção 
do convento magnifico de Lis
boa, delmerdo pelo insigne ar- 
ehitecto Balthasar Alvares, e de 
que se lançara á terra a primei
ra pedra em 1598.—Deve-se- 

uailhe egualmente a erecção docon- 
Ivento da Victoria no Porto, não 

i inferior ao de Lisboa na maçes- 
> tade oa construcção.—L>eve-se- 
» lhe a impressão das «Constitui- 
. ções dos Monges de S. Bento da 

Rortug nl». obra 
dada á luz em Lisboa em 1590, 

; em 4.°, ria ofncina typographica 
d.’Antonio Alvares.— Deve-se- 

1 lhe em Hm a impressão do «Bre- 
v.iarium Monasticum Reforma- 
tum secundum consuetudinem 

iMonachorum Nigrorum Ordi-
i 

Poatugallim», obra dada á luz 
em Coimbra em 1607, em 4.°, na 
officina typographica de Diogo 
Gomes Loureiro.

Fr. Gonçalo de Moraes,oriun
do de \ illa-Franca de Lampa- 
z< s em Traz-Os-montes, eleito 
ao depois bispo do Porto pelo rei 
D. Filippe 11, com sagração em 
1602, a quem deve os começo* 
o mosteiro do xJilagre ern San
tarém, cqm dadivas de rendas e 
esmolas durante o seir episcopa
do.-^-Foi eleito em Tibães em 
1587.'

Fr. .Martinho Golias, eleito em 
1599, oriundo de Guimarães.—■ 
Foi varão dos rnais estimáveis 
então da Ordem Benedictina, e 
um dos filhos mais exalçadores 
do berço da monarchia, nas vir
tudes que o adornavam, aparen
tado com as familias mais illus
tres da nossa província do Mi
nho.

Fr. João do Apocalipse,oriun
do de Guimarães como Fr. Mar- 
tinlio Golias.—Foi eleito em 
1608:—e Fr. Grego rio Argaez 
na ((Perla de Cataluna», p. 458, 
§ 134, o elogia sobremodo, qua
lificando-o idcstas poucas pala
vras:—«Talento cultivado con 
las letras y las virtudes».

IX.—Fr. Martinho Golias,no- 
>ilissimo no appellido, foi uma 

das vergonteas mais viçosas—' 
uma das hastes mais floridas—*

hoca.de
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22 do proximomcz de $e(]y |)ara O||ardaCllllVaS 
d. a terceira nrestacao 1 «

de 15 a ‘
Setembro, a terceira prestação 
de 10 porcento ou 10:000 reis 
por acçãOi

Guimarães 22 d’Ag:osto de .1877 *

Antorio José Ftrrtira Caídas. 0 lizas’ côr <Ie crstauha, verde e 
Joaquim liibelro da Cosia. |!,rew- P1 ra ^árthiehuvas de ho- 
A^tcnio Peixoto de Matto s Cba.^ e senhora, o que ha de 

reç mais superior n este genero.

Ambrosio José da Silva, anti-i 
guardacliuveiro na rua da] 

Rainha d’esta cidade, recebeu1 
um sortimento de sedas sarjadas

mais superior n’este genero.

CRÓNICA ILUSTRADA

1>E E.l

(10)

narcritella do Dr. Rui Gomes 
(jolias, mestre escola da colle- 
()‘iada da Senhora da Oliveira 

(e[U Guimarães, e instituidor do 
]ll0rgado e capella do nome de 
Jesus, com tribuna para as suas 
casas nobres, na antiga rua dos 
fornos no berço da monarchia.

pr. João do Apocalipse, pré- 
^jor famigerado no seu tempo, 
jeíxou-nos em nmnuscripto a 
cChronica da Religião de S.
f/nito de Portugal, e dos Reis 

-<ni cuÍ° tempo íloreceu, e das 
fundações dos seus Mosteiros».

Dividida em 10 livros, com

Í390fo*has ao todo, conservava-japaixo assignado correm editos 
f,e respeitosamenteno nmstei ’o;je 39 d’ias a contar da data da 
Je S. Salvado.1 de Travanca, on-jpUblicação do ultimo annuncic,

. . . ...----------- — .
lára a x ida, em 22 d’abr.1 de José de Freitas, 

parte incerta do ImperiodoBra- 
zil, e bem assim todos os <

z , , . 0 res e legatarios desconhecidos e :
nosso 1 rancisco de Sa de Miran-. domiciliados fòra d’esta cornar-j 
da, filho egregio de Coimbra, as-. ca, afim de assistirem, quereii 
sistente então na próxima (piin-1z’ '■ 1
ta da Tapada: casa das mais il -

J lustres da nob'harcbia minhota,1 
■1 eonde elle exalara os últimos 
| alentosem 15 de março de 1558 

retirado do bulicio do mundo , 
desde mudos amios.

Com este mesmo uiostcí^o 
conviveu eguahne rte seu cu
nhado Manoel Machado d’Aze
vedo, senhor d’Entre Homem e 
Cávado, de quem nos cscre\era 
itvida o marquez dc Montebello 
Fel'X Machado da Silva Castro 
e VasconceRos, n’um volume ra
ro—-em que ha versos de corres
pondência poética entre estes 
dois engenhos seiscentistas.

j Com este mostei o em fim, 
I conviveu na sua primeva qua- 
j dradavida o nosso finado ami-

\go D. João d’Azevedo SáCouti- 
’i)ho, prosador e poeta de reno
me, uma das vergouteas mais 
egregias da casa c quinta da Ta
pada, e a quem Braga é devedo
ra do seu prime;ro periodicopo-

1 litico e litterario em 1836—-«O 
; cidadão plrlantropo».
: (Coíitinua)

Pelo juiso de direito d’esta 
comarca e cartorio do escrivão1

.^iova carreira <le <Ji?â 
geaicias para Fafe e 

vice-versa

LaEmnresa do LA ILUSTRACION ESPANOLA Y AME
RICANA. cumpliendo com el deber que le imponen las circuns
tancias, cuenta ya con corresp-iisales artísticos en Rússia y Tur
quia para poder publicar la Crónica exacta de los ácontécimien - 
tos que ocurran en Ia terrible lucha que se prepara en aquelia 
parte de Europa yenAsia.

Con este motivo abre una susccicion extraordinária á los pre- 
cio> de

an-
c cr
esta;

Couto & Santa Marinha 
nunciam que no. dja 15 do 

tie este monge antiquário exa-ia citai Antonio Josè Freitas e renle. mez pf^cipiatn com ---- f
..................................... , ausentes em earreii-a. sauido deGuunaraes |.a- 

— I a.'ra bafe as 3 horas, da tarde e| 
credo- chegando a Fafe ás 4 e meia; sendo cada peseta calculada em 188 reis.

• ’ ls>'e de Fafe no dia seguinte ás 6' E’ correspondente em Guimarães Teixeira de Freitas, livraria 
.horas da manhã e chega a Gui-I —S. Damazo, 
.marães ás 8. | PÁDRE MACH

do, aos termos d'inVentario dej Preço por cada passageno ,.4> «Maná do Sacerdote 
menores a que per este Juízo se re s,; . brox. 500—^cart. 600.
anda proeAndõ por fidiwi t E e-needuln a cada pass^o.-j .....................
mento de Joaquina de. Freites.|™ 10 kHoí <•« bagagem grMuiU' 
viuv:, e moradora'qiie foi. iia rua ® ’*eteesso sera pago a 10 leis 
do Fspirito Santo, d’csta cidade, P0*" ,. ’ . ’
mas f .Úecidu na comarca de Fafe., O».nilhrtes cm Gmmaracs ven- 
eemque-homesmòé inventa- dem-sç m> escriptono ao snr. 
riante e cabeça dc cazal a 
<ia mesma Francisea Rosa de P '•do 1 ourai, á -esquina. _ __
Freitas, da ihesma Comarca de 
Faie, liaTorma que dispõe o § 4." 
do artigo 696 dó Código do Pro
cesso Civil. Guimarães 9' d’agos- 
to d e 18 7 7. E eu Joaqu im J osè 
Saraiva Guimarães, escrivão 
ajudante q:;e o subscrexi.

T. de Queiroz. 
(7)

1632.
X.—Com este mosteiro 

Bendufe, conviveu outr’ora

A’ CARIDADE PUBLICA

Na rua da Ramada n.° 10 vi
ve na miséria e penúria, com um 
fiUiinho, cheia de achaques e pa
decendo molesiia pulmonar, Joa- 
quina Rosa Pereira da Silva. 
Kecommendando a desgraçada á

Per 6 mezes : en Madrid 18 pesetas, y 2Í en provindas.
Per 3 meses : en Madrid 10 pesetas, y H en provindas.

As assignatúras em Guimarães são ao preço das províncias,

E’ correspondente em Guimarães

i
Iconsiará de 30 fascículos pouco 

vol. maic ou menos. Depois de coná 
. ... |Cluida a publicação, o preço ser
vo!, elevado ■" é se approximar da cd.- 

;ção liancaeza que cosia 6:000 is. 
!o dobro do que' cosia a nossa edi-

íbrox. 500—^cart. 60.0.
' «Ancora de Salvação» 1 

brox. 500—cart. 600/
D. MARIA DO PILAR

«ALeide Deus» collecção deção por assignápira.- ;
ler.das baseadas mos preceitos do. Correspondência dirigida á Li- 

^il|laJ"ão Manoel de Mello, no Cam-decálogo 1 vol. 500. vraria Inlernacionalde Teixeira de
’ ‘ T......z Ernesto Chardron— Editor— Freitas—editor, rua de S. Dama-

perlo e Braga. zo, Guimarães, onde se recebem
tassiguaturas e nas casas dos seus

I
o 

correspondentes. .

i <la língua 
póríu^iBèza

Antonio de Mornos Silva.
Sétima edição, revista, cor- 

O ANJO DA GUARDA recta e muito augnumtada. Pu- 
3 vol. com gravuras 1:800 rs. blicou-S^ a pumrira caderneta 
Por volumes ou por fascículos paginas m fMio, -.00 .ietiS. 

ide 6 folhas a 150 rs. As estam- Assigna^sejia livraria em S. 
pas são grátis e alem das g;raVú- Damazo, 3f , -»í. 
ras os assignantes receberão co
mo brinde uni magnifico retrã- 
cto do auctor. 

A’ venda na LiVreria Tríter- 
macional, ri^a de S. Damazo— 
Guimarães. 
OÊÍXE1RA DE FREÍIÃT-
Ihsloria Popular dos Papas'
i i f 'l T'» » . f I

dias 
POR 

J. CHANTREL

Guimarães 7 d’agosto de 1877 
Couto Santa & Marinha HENRIQUE FEREZ ESCRICH

Em rmnusciipto e sobre qual-1 
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Pór cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem pertender dirija-se a Ay- 
Pacheco, no Seminário de La- 

daimcgo.
©

OS DESGRAÇADOS 
l.° O Millioríario—2.°i’ 

lena—3.° A visinha do poeta.
; 2 volumes com magnificai 

gravuras, 1:200 rs.

Maírda-:iMccl0"«r,°

Pelo juiso de direito d’esta 
comarca de Guimar; es, correm 
éditos de 30 dias a contar 
publicação do ultimo annuncio, 
â cítar os credores e legatanos 
desconhecidos ou domiciliados 
fòra da comarca, que se julga
rem com direito á herança do 
fallecido Antonio José Fernan- 
deé, casado e morador que foi 
na freguezia de ,S. Lourenço de.se vende a biograpbia do mare 
Cima de Selho, d’esta mesma clial Saldanha.
comarca, afim deo virem dedu- E’ um volume de 200 e tantas 
sir dentro do referido praso, no.pagjnas< e abrange toda a vida do 
inventario a que por este ines- (jU(jUei co;í) os successos mais no- 
mo juiso e cartorio do escrivão tav(qs (1c seus fejlos>

Biographia do marechal 
Saldanha ■

Na loja do snr. Mello no Toural 
•se vende a biograpbia do mare

abaixo assigriado se procede por 
fallecimento do dito Antonio Jo- Preço 400 reis

caridade dos filhos d’esta terra;sé Fernandes. . „ ,
Guimarães 23 de julho de;

!877. ; . . ' \ -
Verifiquei—Pinto de Carva

lho. '
O escrivão1—Serafim Carnei

ro Gera Ides.

assás caritativos, temos a certe
za de que a sua miséria hade ter 
um conforto e as suas dores um 
a ivío.

<«>

CARTILHA DA INFANCIA
Por Manoel Dias da Silva, para 

ensinar a lêr racional e rapida
mente.

Nas principaes livrarias, 600 
reis.

COMPAMIA
DOS

fífflOS lil. llfllLÂ
Sociedade anónima—responsabi

lidade limitada

São convidados os srs. accio- 
• uistas d’esta companhia a paga- 
rem n’esta cidade no escriptorio

, Campo do Toura! n.c 38, des-

ARREMATAÇÃO
Por ordem superior se faz pu

blico que no dia 29 do corrente 
mez, ás 10 horas da manhã, tem 
de arrematar-se nos paços do 
concelho a obra de carpinteiro 
mos pavilhões do cemiterio.

As condições estão patentes 
na secretaria da camara.

Guimarães, 16 de -agosto de 
1877.

O Escrivão da Camara

Antonio José da Silva Basto
19)-

NOITES AMENAS 
CONTOS 

: • I A ' 
í> VÍ4»1Í1K»

Traducção de Julio Gama 
1 volfime 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

desgraça—5 vol. 2 :500 rs.
j «Esposa martyr»—5 volumes 

desde S. Pedro até aos nossos 2:500 reis.
«O cura de aldeia» —3 

com gravuras 2 000 rs.
c A caridade christã», 2.a

vol.

par-
versão da ultima edição franceza te do Ciira de Aldeia—3 vol. 

!l:800rs.
«O Martyr do Golgotha», tra-

Obras completas
PADBERIVAUI

«Historia Ecclesiaslica» desde 
?o seu começo até liojc—traduzida 
• da sexta edição por Francisco Luiz 
» dc Scabra 3 vol. 3:0õ0.
» PADRE SCHGUPPE

- «Curso de religião» ou verda
de e belleza da religião chrislã, 

; traducçaó do padre Mesquita Pi* 
mentel 1 vol. 1200.

balme s

POR
Antonio Josè dè Carvalho

A falta que ha muito se •)olava^9ões qÕriente, 2. edição 4 
em o nosso paiz de uma <Hisioi iajvoi;} : r . , 17
, n 1 , I A venda na livraria de Er-dos Papas, que apresenlasse o chardl.on< 
Papado lai qual tem sido uesde a -------------
sua apparição, levou nos ■ ã f— 
traduzir para a nossa Imgua a 
obra que ora annunciamos.

Não fazemos pomposos pro- 
grammas; apresentamos as primei- tica, 1 vol. 600 rs. 
ras folhas e por. eilas-p .publico' ‘Cartas a uin, Sceplico» cm 
avaliará da sua importância. <»* re!'g'ã«> 1 vol. 600

BASES DA PUBLICAÇÃO L C"
Cada íascicu!o de 48 paginas 4 vo ‘ *' 1S*

em 4.° a duas columnas e em ly-l 
po compacto (contendo a maleriaj 
d’um volume de 150 p3ginas)cus 
fará aos sis. t^signanles :

Edição popular 120 is.
Edição em melhor papel 150 rs.
Os fascículos são enviados aos

fazer Ernesto Chardrou—Editor
PORTO 

OBRAS DE BALMES
«O Critério», philosophia pra-

| VISCONDE DE BENALCANFOR
Lord Byron—«Os amores de 

s ;D. Juari», romance. 1 vol. 400 
Augusto Luso da Silva—«Im

pressões da natureza», 1 vol. 
600 rs.

Sbakespeare & Castilho—«So
nho de uma noite de S. João, 1

«0 Protestantismo comparado srs. assignantes, pelo correio, pot !vop 600 rs. 
com o calholicismo» nás suas rc-conta do editor. Quem se tespon- Q----------- __
lações com a civil;sação europeu sabilisar por 6 assignaluras rece-’malutiuos», 3.a 
4 vol. 2:400. Iberá um exempla? gralis. A obra 800 rs

Gomes de Amorim—«Cantos 
.a edição, t vo!.---
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pílulas E UIÍGDEIÍTO DE HOLOWAYi AGENCIA tia.
1 volume 600 rs.

DE

PÍLULAS de iiollovay

Esle remedioé universahncn 
lo conhecido como o mais ef- 

Micaz que se conhece no mundo.
__ Não ha senão uma causa uni

versal de Iodas as doenças, is’o é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se roctiíica com o uso 
das Pilulas de liolloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e inteslinofe, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão lom e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o syslema.

Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia c eílecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, forliíicam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu
tares e corroborardes, regulando as dóses conforme as inslrucções 
que sc encontram nos livrinhos cm que cada uma eslá enrolada.

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
Díluzio até hoje remedio algum 

f^qnc possa ser comparada a esl(! 
«„.«■-______ __ .... “maravilhoso. Unguento, que sc
assimelha lanlo do sangue qne, na verdade, íorma parle d’esle e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu
ra rasea limpa Iodas as pai tos infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

KSaniicl José <fa Siha 
llitaiuBi

Igens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

Preço <le cada frasco

800 reis

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da moda
(Sídição c"e senhoras).

IVbliea-se nos dias 2, 10 
e 25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, debuxos para 
bordai’ e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$000 rs., se
mestre 4$2dO ts. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda

de

Publica -se uma vez por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se

mestre 2 $100.

Albims e lettras
E

Debuxos para bordar
Publica se uma vez por mez. 

anno 5$Q00 reis. 
, trimestre 
avulso 500

Prcço por 
semestre 24.,.,... .. 
1 $300 rs. Numero 
rs.

119. Sc£çsir
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. \ ersao de Marnoco c 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occn- 
pa (le no.^? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A. venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.- Porto

O xM I L A G R E

E

A CRITICA MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOITRDS

Opusculo offerecido á Associa
ção Cacho!ia Portuense

PELO
P.c José Joaquim S. Freitas

O producto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e offereci- 
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da Imina- 
ctilada Conceição, que se eslá 
construindo no monte Sameiro 
suburbios de Braga.

Vende-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Maehado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po
dem fazer as requisições queoá 
pertendentes q^izerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinbeiroá vista, terão abati 
mento de 15 por cento.

NaA.tvarias Çathplicas de Bra 
ga, Lisboa Porto, e nas princip.) 
es terras do reino.

m anda r o seu importe (] 
re>«) em e.tampi]llas 
do correio ao editor Teiv?
<le l‘'reitas, rua de S. DalllasT 
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Obra approvada cm J.'ra]lp 
pelo Uoiísellio <l’iiistniC(..1o |T 
bhca e premiada pela S<>cie<|ad' 
Iromotora da JiislrucçãcEle 
mentar para uso das escliolas 
Dnguudde A. II. |;,,lrrail 
■luzido pelo sr. dr. João d,. D,. ' 
I volume brochado 120, carto' 
nado ‘'00. A ende-se cm todas as 
livrarias do reino, e reinctte-M 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco à 

•"hosa, I rara de D. pe(]ro 
oa. ou a. Teixeira de l<reh 
n’a cle Darnaso, Guiina-tas.

rãe.

Padre Sc nua Freitas 
t Tenda do Bicsíre 

BíM cas
Romance religioso, original ( 

vchime 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de !■ 

Chardron, editor.—PORTO.

mSTOUIA UNJ VERSAI
POR

CESAR CANTU

Cada fasciciilo de 80 paginas 
2ò() reis.—Assigna-se cm Gui
marães, na Livraria internacio
nal.

Campo do Toural n.° 19 ti 21

Tem á venda no seu eslabDe- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de diBerenles 
preços da lotei ia dc Lisboa da 
pioxima exlracçao.

0 mesmo vendeu parte do bi- 
hele da sorte grande em fraeções 
de differentes preços da exlracçao 
de 13 d’abril.

lodos os frascos levam o at- 
testado doex.1!!O snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Alinho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Darnaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas,que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
<M?ai marâeg.

Todosos pedidos de assignan- 
tes para eslas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio. (Dvein ser 
dirigi-las a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivcte n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

1 reço em broxura .... 100 
com estampa da gruta, iG0

teixeira e kreitas, edito

ACABA DE SER PUBLICADO O 2 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRzX

ESssg&o <I’4fcr8eai>s

W. I (.1JAIUX A
Esta excellente agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada poi 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente dc .Chnnica na Lschola 
Potytechnicâ, fortalece a pclle. 
a cabeça e as raizes dos cabei-1 ~ _______
CS faz Voltar á sua cor natural rua do Rei, 46, em Jersey (In- 
onascer os que caem em consc- glaterral ncmnl .....„
quencia de diversas doenças cu- 1 ( ...
taneas, cura a caspa e as impi- formações sobre a Universidade.

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, ti aduzido da lingua fran- 
ceza por I< ran cisco d’Ase vedo 
leixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães: 1 volume 300 rs.

8 IttTÍHWH)
Sua lei natural e hiato ria

Sua importância social

. Diias Okas de .lliserícordia
' (IXnsiiHir os ignorantes e casti- 
, garosq'le erram )

' ou
SltH-rniis.a rcf,i<a<.a<,

Do opnseoio do snr. Alexandre 
I lurcul no a proposito da sup- 
pressao das conferencia do 
Gasmo, pelo sr. José Alaria de 
bouza Monteiro.
LAm prologo por um vima 

ranense.—1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs

1’0 R

DOUTOR IX ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Médicos 

glaterra) o qual lhes dara gra- 
tuitamente todas e quaesquer m-

ÊSoJdcsMo ÍmtiiiEsmiic 
Wouoehoifis

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Ghristão, ou-considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christ.ianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

1). Joaquim Sanchez de Toca

'BVadaiccãí»

DO

OachareS

Pinto de Freitas

2$. «Sayme SSahnes

O Critério, Philosophia pra.

volumes em 8.° ran I ? 
reis

O MATRIMONIO é envia-

V Americana
1 um ica -se 4 rezes por mez e 

folhas^ de í6 paginas com 
iJe^õ gravuras

&cclo correio por umi 
rs.

Quem assigner ambas aspu 
ilicações tora um abaEmentodee 
2a poi cento na Mo^a Eleganl-

Dao se todosos eslarecimento- 
tos na agencia da Empreza—— 
Livra ia Internacional, S. Da- 
masorGuimarães, aonde se to-

do franco, pelo correio, aquem|mam, assignaturas.

SEM ESTAMPILHA

tina serie ou 50 numeros 1 $'100

— A no. escripiorio da administração rua de S. Paio
Folha am/En &e^P°^enci(ís Pn^eu^ rs. por linha, repetição 20 rs.—

i ipp etnen o rs. 1 uhhcacoeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados 
■. ________ a redaccão dois exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 ninncros-l$500

GUniARAES-TVP. VIMARANENSE Iíca DE L>- LV1Z l


